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Saúde mental no trabalho
Número de afastamentos por transtornos mentais é recorde em 2024, e pessoas de baixa renda são as mais atingidas

H
oras exaustivas, pou-
ca ou nenhuma folga e 
a falta de apoio no am-
biente de trabalho for-

mam uma combinação perigosa 
para a saúde mental de trabalha-
dores de baixa renda, dizem es-
pecialistas ouvidos pelo Correio. 
Para muitos, buscar ajuda pro-
fissional não é uma opção — se-
ja pela falta de tempo e dinheiro, 
seja até mesmo pela burocracia 
no acesso ao atendimento psi-
cológico. Dados do Ministério da 
Previdência Social mostram que, 
em 2024, 472.328 pessoas rece-
beram afastamento do trabalho 
devido a transtornos mentais e 
comportamentais. 

O número é o maior registrado 
na série histórica, iniciada em 2014, 
e 66,6% superior ao segundo com 
maior índice — 2023, com 283.471 
afastamentos. A pesquisa leva em 
consideração os capítulos da 10ª 
edição da Classificação Internacio-
nal de Doenças (CID 10). Os três 
problemas mais comuns levanta-
dos pela pasta, no ano passado, fo-
ram transtornos ansiosos (capítu-
lo F41 do CID 10) — com 141,4 mil 
casos —, episódios depressivos (ca-
pítulo F32) — 113,6 mil registros — 
e transtorno depressivo recorren-
te (capítulo F33) — 52,6 mil casos.

Alane Menesio da Silva, de 22 
anos, sentiu na pele os efeitos 
desse cenário. Enfrentando uma 
carga horária de 12 horas diá-
rias e distante da família, ela co-
meçou a apresentar sintomas de 
ansiedade severa. O corpo deu 
sinais claros de exaustão, como 
crises de ansiedade frequentes, 
estresse extremo e até mesmo 
reações físicas, como empolação. 
“Foi um período complicado. A 

junção da ansiedade e a carga 
horária de trabalho com essa dis-
tância agravou ainda mais a mi-
nha ansiedade. (...) Durante todo 
o período de trabalho, a empre-
sa tratou a ansiedade como bes-
teira, não ofereceu ajuda e nem 
afastamento para que eu conse-
guisse me cuidar”, conta.

A dificuldade de buscar aten-
dimento especializado agravou 
ainda mais a situação. Sem tem-
po para se consultar com um pro-
fissional e sem apoio da empresa 
onde trabalhava, Alane recorreu 
ao que estava ao seu alcance. E 
conta que, para buscar algum ti-
po de tratamento, recorreu a chás 
e à automedicação com um re-
médio receitado para a mãe dela.

“Dar conta”

Para a psicanalista e especia-
lista em neurociências Ana Lis-
boa, isso se deve a uma luta cons-
tante pela sobrevivência. Ela ex-
plica que a saúde mental é vis-
ta como um luxo, algo secundá-
rio em meio a urgência de pagar 
contas, garantir alimentação e 
manter a família segura. 

Além disso, Lisboa ressal-
ta que há um forte estigma que 
impede muitos trabalhadores de 
buscarem ajuda. A ansiedade e 
depressão, explica a especialis-
ta, ainda são vistas como frescu-
ra ou fraqueza, e o medo do jul-
gamento faz com que muitos si-
lenciem o sofrimento.

Essa mentalidade reflete-se 
dentro do ambiente de traba-
lho, onde a cultura do “dar con-
ta” empurra trabalhadores ao li-
mite. “A necessidade de produzir 
constantemente cria um ciclo de 
exaustão, e ignorar sinais de so-
frimento torna-se a única alter-
nativa para manter o emprego e 

a renda. Isso resulta em adoeci-
mento emocional profundo e in-
visível”, explica.

Em concordância com Ana 
Lisboa, a psicóloga Aline Sam-
paio ressalta que a falta de in-
formação e acesso a tratamentos 
adequados também é um obstá-
culo. Segundo ela, a ideia é sem-
pre “ou pago a terapia, ou a comi-
da” e, no Sistema Único de Saú-
de (SUS), apesar da qualidade do 
tratamento, ainda há poucas va-
gas e acessibilidade. 

A especialista ainda explica 
que o tratamento de condições 

mentais é visto como “desleixo, 
preguiça ou falta de vontade”. Ali-
ne Sampaio destaca que estudos 
sugerem uma maior propensão 
de pessoas de baixa renda desen-
volverem doenças mentais, o que 
estaria diretamente ligado a fato-
res como violência, alimentação 
e educação, que aumentariam os 
gatilhos para condições mentais.

Estigmas 

A psicóloga reconhece que as 
pessoas de baixa renda são as 
mais afetadas diretamente pelo 

estigma da saúde mental. Ela 
destaca a meritocracia como fa-
tor que define que os pobres se 
mantêm nessa classe social pela 
“falta de esforço”, além de julgar 
existir uma cultura aporofóbi-
ca — aversão aos pobres —, eu-
genista e higienista, forçando as 
pessoas a se encaixarem em pa-
drões pré-concebidos.

“Não vemos as pessoas co-
mo seres únicos, mas colocamos 
em bolhas de que deu certo pa-
ra mim, ou para uma camada de 
pessoas, então, tem que funcio-
nar com todo mundo, criando 

padrões. ‘Dar conta’ pode ser um 
mecanismo de se sentir aceito e 
tentar lutar ao extremo na difi-
culdade. Mas o resultado disso 
pode ser muito ruim. Nesse sen-
tido, está muito ligado a ser acei-
to, a não ser visto de forma infe-
rior, negativa”, explica Sampaio.

O sociólogo e coordenador 
do curso de direito da Univer-
sidade Guarulhos (UNG), Gui-
lherme Amaral, também des-
taca que que a população de 
baixa renda tende a escantear a 
saúde mental, sendo um reflexo 
das condições sociais e econô-
micas adversas, das limitações 
impostas pela falta de recursos 
e da exploração que se manifes-
ta em diferentes aspectos da vi-
da, do trabalho à saúde e à es-
trutura familiar.

Para Amaral, o futuro da 
saúde mental nas comunida-
des de baixa renda está liga-
do diretamente às mudanças 
sociais e econômicas em cur-
so. Ele diz que, se o Brasil con-
seguir implementar essas mu-
danças de forma eficaz, o país 
poderia oferecer condições de 
saúde mental e de vida mais 
humanas para a população, es-
pecialmente para as pessoas 
mais vulneráveis. “A ausência 
de um conhecimento técnico 
e aprofundado sobre o assun-
to impede que muitos com-
preendam o impacto negativo 
que a saúde mental pode ter 
em suas vidas. Esse desconhe-
cimento cria um ambiente on-
de as questões de saúde mental 
são frequentemente negligen-
ciadas, pois a pessoa não re-
conhece os prejuízos que está 
causando a si mesma.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel
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RAPIDINHAS
O Brasil é um dos principais 
alvos de golpes que simulam 
transferências bancárias. Em 
2024, ataques criminosos a 
smartphones aumentaram 196% 
em relação a 2023, conforme 
estudo da empresa global de 
cibersegurança Kaspersky. 
Especialistas recomendam baixar 
apps apenas de lojas oficiais e 
monitorar permissões concedidas.

O Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e o Ministério 
do Meio Ambiente abriram 
uma consulta pública sobre 
certificação de carbono, com a 
participação da sociedade civil e 
entidades do setor. Atualmente, 
97% das certificações estão 
concentradas em duas empresas 
internacionais. O objetivo é 
diversificar esse mercado e 
adaptá-lo à realidade brasileira.

Um estudo publicado pela 
Universidade Columbia, nos 
Estados Unidos, revelou que 
os mecanismos de busca por 
inteligência artificial são pouco 
confiáveis. A pesquisa analisou oito 
modelos de inteligência artificial 
(IA), incluindo o ChatGPT, da 
OpenAI, e o Gemini, do Google, e 
concluiu que eles deram respostas 
incorretas para 60% das consultas.

A Hesai, principal fabricante 
chinesa de sensores para 
veículos autônomos, planeja 
inaugurar sua primeira fábrica 
no exterior em 2026. Apesar de 
estar na lista do Pentágono de 
empresas que colaboram com 
as Forças Armadas da China, 
a Hesai firmou contrato com a 
Mercedes-Benz para instalar 
seus dispositivos em veículos na 
Europa e nos Estados Unidos.
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Os importados representam 21% de todos os 
veículos emplacados no Brasil

Pesquisa revela impacto das 
mudanças climáticas nas cidades
As mudanças climáticas estão provocando 
grandes transformações nas paisagens 
urbanas. De acordo com estudo realizado 
pelas universidades de Bristol e Cardiff, no 
Reino Unido, mais da metade das cidades 
mais populosas do mundo viram o regime de 
chuvas aumentar drasticamente nas últimas 
décadas. Enquanto isso, a outra metade está 
ficando mais seca. No Brasil, os moradores 
das regiões metropolitanas sentem na pele os 
efeitos dramáticos das alterações do clima.

Natura perde R$ 5 bilhões 
em valor de mercado
Na última sexta-feira, o mercado financeiro 
foi implacável com a Natura. Depois da 
divulgação do balanço da companhia, 
a cotação de suas ações desabou quase 
30%, com perda de R$ 5 bilhões em valor 
de mercado. O que houve? A Natura & Co. 
fechou 2024 com prejuízo de R$ 8,9 bilhões, 
revertendo o lucro de R$ 2,9 bilhões apurado 
no ano anterior. “Os resultados não chegaram 
nem perto do que nós esperávamos do ponto 
de vista operacional”, disse, em relatório, 
o banco norte-americano J.P. Morgan.

Avanço chinês desafia indústria 
automotiva brasileira
A crescente presença de veículos chineses no mercado 
latino-americano tem tirado o sono das montadoras 
instaladas no Brasil. Há uma década, os veículos 
fabricados no país representavam 22% de todas as 
exportações de automóveis para a América Latina, 
enquanto os carros chineses respondiam por menos 
de 5%. Agora, o cenário é bem diferente: os chineses 
detêm quase 30% do mercado latino-americano, 
acima dos 14% do Brasil. Não é só isso. Basta olhar 
com atenção para as grandes cidades brasileiras 
para notar uma impressionante mudança no perfil 
dos automóveis. Os chineses estão por toda parte. 
Atualmente, os importados representam 21% de todos 
os veículos emplacados no Brasil, o maior percentual 
em 13 anos. O motivo é a invasão dos asiáticos. Para 
proteger a indústria nacional, a Anfavea, associação 
que reúne os fabricantes de veículos, defende a 
aplicação imediata de uma tarifa de 35% sobre os 
carros importados, sendo que a taxa atual é de 18%.

Consumidores recorrem menos à Justiça, e 
processos contra empresas diminuem
As ações judiciais de consumidores contra empresas 
caíram 35% em 2024, totalizando 2,3 milhões de processos, 
segundo pesquisa realizada pelo Grupo Softplan, 
especializado em softwares de gestão. A queda é atribuída 
ao aumento das soluções extrajudiciais, como plataformas 
de mediação, e à melhoria no atendimento ao cliente. É 
uma ótima notícia. Resolver conflitos fora dos tribunais 
reduz burocracias, diminui custos para ambas as partes e 
contribui para a maior eficiência do sistema judiciário.

Tarifas comerciais não resolvem os 
problemas de ninguém”

Carlos Slim, empresário mexicano da área de 

telecomunicações e um dos homens mais ricos do mundo

US$ 54,2 BILHÕES
foi quanto as multinacionais norte-americanas instaladas 

no Brasil enviaram aos Estados Unidos em lucros e 
dividendos na última década. A cifra está em um documento 
da Câmara Americana de Comércio (Amcham), que aponta 

as boas relações comerciais entre os dois países.
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